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Em todas as edições, o Rio Open oferece ao 
público novidades dentro e fora da quadra. 
Esta sétima edição marca o início de um novo 
ciclo, a começar pelo desenvolvimento de uma 
nova versão da logomarca que apresenta o 
torneio. Mais do que simples traços, o objetivo 
foi transmitir a ideia de energia e movimento, 
ou seja, um estado de espírito. O Rio Open é 
isso, um evento em permanente movimento, 
em permanente evolução. Nesse sentido, uma 
novidade importante vai ser o inventário da 
emissão de carbono do torneio. A partir dessas 
informações, vamos implementar um plano de 
sustentabilidade para tornar o torneio neutro em 
termos de emissão.

As quadras do Jockey Club Brasileiro já receberam 
alguns dos maiores nome do tênis, em edições 
recheadas de estrelas do ranking. Mas 2020 se 
destaca por um Line-Up dos mais fortes, com um 
conjunto sólido de jogadores bem ranqueados 
com idades e estilos de jogo diferentes, que 
agradarão aos mais exigentes fãs do esporte.

O Rio Open tem uma ligação profunda com a 
Cidade e com o Estado do Rio de Janeiro, que 
além de projetar sua imagem mundialmente, gera 

renda, emprego direto e indireto, atrai turistas, 
tem uma forte atuação social através de projetos 
sociais reconhecidos pela ATP como destaque do 
circuito e injeta mais de R$ 100milhões em nossa 
economia (fonte: Deloitte). 

Grande parte disso se deve ao apoio de nossos 
parceiros, que contribuem diretamente para a 
realização de um evento inesquecível. Todos 
eles realmente engajados na causa de construir 
um ativo para o Rio de Janeiro. Algumas dessas 
parcerias são viabilizadas por intermédio de 
importantes instrumentos que são as Leis de 
Incentivo ao Esporte, no plano federal e no plano 
estadual. O apoio do Governo Federal – Via 
Secretaria Especial do Esporte do Ministério da 
Cidadania – do Governo do Estado do Rio de 
Janeiro e da Prefeitura do Rio de Janeiro - tem 
sido fundamental.

Há alguns anos, transformamos um sonho em 
realidade. E é com muito orgulho que hoje 
olhamos para um evento que se tornou um 
marco na história do esporte nacional. E a cada 
ano, queremos proporcionar uma experiência 
que gere toda a energia e vibração que são 
reconhecidas dentro do circuito mundial. 
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CARTA IMM

Bem-vindos à sétima edição do Rio Open!
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ALAN ADLER
CEO IMM

EVOLUÇÃO PERMANENTE

MARCIA CASZ
Diretora Geral do Rio Open
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MARCELO BARBOZA,
Presidente ICT

O Instituto Carioca de Tênis (ICT) tem a satisfa-
ção mais uma vez contribuir para o desenvolvi-
mento do tênis no Brasil e no Rio de Janeiro. Nos-
so principal objetivo continua sendo aprimorar e 
incentivar a prática esportiva e sua consciencia 
social. O Rio Open nos possibilita transmitir esta 
mensagem, dando vida a valores que prezamos. 

Sabemos que somos protagonistas, de algu-
ma forma, não apenas da promoção do nosso 
esporte, mas do país. Levar uma mensagem de 
capacidade e prosperidade de forma recorren-
te, também nos estimula.

Hoje nos sentimos parte e totalmente integrados 
com o desenvolvimento do tênis brasileiro e in-
ternacional. Podemos olhar para trás e constatar 
o quanto já avançamos. 

Ao realizarmos o maior torneio de tênis da Améri-
ca do Sul, junto com a promoção da IMM, abrimos 
portas para que toda a comunidade tenística 
tenha acesso ao mais alto nível de tênis interna-
cional. O Rio Open é uma ferramenta de trans-
formação positiva e de crescimento para o Tênis 
Brasileiro. Sua realização nas quadras do Jockey 
Club do Rio de Janeiro incentiva, de diversas ma-
neiras, a prática e evolução de atletas brasileiros, 
seja através da oportunidade de ver os melho-
res jogadores do mundo nas quadras, ou por vi-
venciarem a experiência de estar em um ATP 500 

ou pelas diversas iniciativas sociais que o torneio 
apoia, fazendo com que as crianças tenham uma 
perspectiva nova através do esporte.

Nosso esporte atravessa uma nova fase, se rein-
ventando em busca de projeção no cenário es-
portivo nacional. Na prática vamos percebendo 
o aumento de crianças praticantes, sendo por-
ta de entrada para o universo saudável do es-
porte, muitas delas talvez não tivessem outras 
oportunidades para tal.

Também vamos colhendo frutos com novas re-
velações e conquistas.

Continuamos fi rmes em reforçar e levar nossos 
valores e propósitos ao maior número de pesso-
as e praticantes. 

Um abraço a todos!

ICT

NO CAMINHO CERTO
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20 UM NOVO CICLO
O maior torneio de Tênis da América do Sul é nosso

O Rio Open entrou definitivamente para o calendário 
dos grandes eventos do Rio de Janeiro. A cada edição, 
além de trazer alguns dos principais tenistas do mundo, 
novas experiências são produzidas para o público.

Em 2020 o Maior Torneio da América do Sul entra em um novo ciclo, destacado 
pela consolidação, crescimento e evolução do evento que já fez e faz história. 
E para brindar essa nova fase, a marca Rio Open foi reformulada, ficou mais 
moderna, digital e transmite a energia e o movimento presentes no torneio. 

A proposta foi redesenhar sem perder a identidade já reconhecida pelo públi-
co. Os novos traços são mais simples, para melhorar a leitura dos elementos, 
principalmente no mundo digital, uma vez que as comunicações são cada vez 
mais direcionadas para telas de celulares, computadores e tablets.

Segundo Juliano Seganti – Gerente de Criação da IMM - Com o Rio Open indo 
para sua 7a edição, sentiram a necessidade de atualizar a marca, tornando-a 
mais clean e adequada para os meios digitais. “A marca antiga tinha muitos 
elementos, até o slogan fazia parte e, em certas peças, isso prejudicava a lei-
tura. Gostávamos dela, mas sabíamos que podia ser ainda melhor. Foi assim 
que essa mudança começou. O novo logotipo representa essa nova fase, um 
torneio consolidado, que já trouxe vários ídolos do tênis para jogar no Brasil e 
mudou para sempre a história do esporte nacional.” 

O Designer Luciano Figueiredo da IMM, durante a criação, tinha como priori-
dade deixar a marca mais dinâmica, moderna e digital. “Transformamos o selo, 
que queremos que se torne um ícone do torneio, em um 
elemento único que reflete as curvas do Rio de Ja-
neiro. Invertemos o seu sentido para ficar alinhado 
com a marca da ATP e conseguir mais velocidade. 
Escolhemos uma tipografia mais atual, manten-
do a estrutura clássica e retiramos elementos para 
simplificar e dar mais leitura e destaque nos diversos 
formatos que um grande torneio internacional exige.” 
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A sétima edição maior tor-
neio de tênis da América do 

Sul contará com dois top 10 li-
derando a lista, o austríaco Do-
minic Thiem (5o) e o italiano Marco 

Berrettini (8o). Outros grandes nomes 
do circuito também brigarão pelo título na

Cidade Maravilhosa, como Diego Schwartzman 
(14o), Borna Coric (28o) e Fernando Verdasco (51o).

Com doze jogadores entre os 50 melhores do mundo, o 
line-up também conta com destaques da nova geração. 

Casper Ruud e Nicolas Jarry, semifi nalistas em edições 
passadas do Rio Open, lideram o grupo, que inclui o 

chileno Cristian Garin, o espanhol Alejandro Davi-
dovich Fokina e o francês Corentin Moutet.

O brasileiro Felipe Meligeni garantiu a vaga ao 
conquistar a Maria Esther Bueno Cup. Os brasi-

leiros campeões de Grand Slam, Marcelo Melo 
e Bruno Soares e Thiago Monteiro, número um 

do Brasil, também já garantiram a parti-
cipação. Promessa de belas dispu-

tas na Cidade Maravilhosa.

Confi ra o Perfi l dos Jogadores
que estarão na disputa, nas páginas 48 a 54. 
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JOGADORES

UM NOVO CICLO
MAIS SUSTENTÁVEL 

A preocupação com a sustentabilidade sempre esteve presen-
te na equipe responsável pelo Rio Open. Em 2020, marcando um 
novo ciclo do evento, foram estruturadas importantes iniciativas, 
com a ajuda de uma consultoria especializada, que irão minimizar 

ou anular os impactos ambientais gerados pelo torneio, aumentar 
a atuação social e conscientizar todos os envolvidos sobre a res-

ponsabilidade de cada um para criar um futuro mais sustentável.

Entre as ações a serem implementadas estão a Neutralização de car-
bono - as emissões do evento serão compensadas pelos créditos de carbono gerados 
pela usina hidrelétrica Jirau, em parceria com a Engie - o Gerenciamento de Resíduos – 
incluindo as 3 etapas: redução, reciclagem e reutilização - e a Reutilização de materiais 
– desde doação de raquetes usadas, lonas e bolas até saibro excedente das quadras.

Os patrocinadores e parceiros do evento também serão conscientizados e estimulados 
sobre as iniciativas sustentáveis.
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LEBLON BOULEVARD
É a área interativa de aproximadamente 10 mil m2 que este ano será totalmente 
coberta, dando muito mais conforto para o público que irá visitar os diversos 
estandes e lojas e curtir as opções de entretenimento e gastronomia.

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO
Sábado (15) e Domingo (16) > De 15h30 às 22h
Segunda à Quinta (17 a 20) > De 15h30 às 00h
Sexta (21) > De 14h às 00h 
Sábado (22) > De 16h às 00h
Domingo (23) > De 16h às 22h

12

Assistir ao melhor do tênis mundial e ainda desfrutar de opções gastro-
nômicas de alto nível, é um programa imperdível. E o Rio Open reuniu 
um time de restaurantes e Chefs de primeira.

A grande novidade é a presença, pela primeira vez, do restaurante La-
sai. Um dos mais prestigiados restaurantes cariocas, com 1 estrela Mi-
chelin, eleito o 74a melhor restaurante do mundo e fi gurando na lista do 

Latin America’s 50 Best Restaurants na 24a posição.

Seu Vidal volta este ano com seus deliciosos sanduíches. Fabiana D’Agenlo 
com seus premiados brigadeiros e Geneal com seu famoso cachorro quente.  

Além de sorvete Momo, tapioca da Tapí, receitas com queijos Scala, Sucos Green 
People – incluindo suco Match Point feito exclusivamente para o Rio Open.

Las Empanadas traz novas receitas sem gordura hidrogenada e com ingredientes 100% naturais e 
a Empanada Rio Open - feita de cordeiro, uma receita de Katia Barbosa do Aconchego Carioca.

O Vulcano food truck estará nesta edição oferecendo sanduíches. Entre as opções saudáveis 
está a OakBerry com bowls de açaí e toppings que são um sucesso. Também estará presente a já 
tradicional pipoca Cinemark e uma estação com o Café Melitta. 

Os Bares Petra, Salton e Bacardi completam a lista, com diversas opções de bebidas, incluindo 
um drink ofi cial do torneio feito com Grey Goose.

DIA SHOW LOCAL HORÁRIO

SEX (21/02) Digga Digga Duo Leblon Boulevard Entre 17h e 20h
 Rodrigo Sha Quadra Central Entre 18h e 23h
   (Nos intervalos
   dos jogos)

SÁB (22/02) Harrison & McCartney Tribute Quadra Central Entre 18h e 23h
   (Após semifi nal e após
   a fi nal de duplas)

DOM (23/03)  
 Thiago Teixeira - Violinista Leblon Boulevard Entre 15h e 18h
A FINAL Tritony – Pré Cerimônia de Premiação  Quadra Central 16h

O tênis é a atração principal, mas também há 
muitas outras opções de entretenimento, numa 
estrutura comparável à de grandes eventos do 
circuito mundial.

Na entrada e nos intervalos das partidas de 
sexta (21) até a grande fi nal no Domingo (23), 
alguns shows estão programados para es-
quentar ainda mais a torcida.

O Digga Digga Duo, formado por Ana Bandarra 
(ukelele, voz e kazoo) e Eduardo Vilamaior (con-
trabaixo acústico, voz e kazoo) abre o fi m de 
semana, recebendo os visitantes do evento na 
entrada. E o saxofonista, cantor e compositor 
Rodrigo Sha vai entreter o público da Quadra 

Central, nos intervalos das partidas.

O sábado (22) será agitado com o Harrison & 
McCartney Tribute, com repertório de canções 
dos Beatles e da carreira solo de George Har-
rison e Paul McCartney. Eles tocam após a se-
mifi nal e a fi nal de duplas.

E a grande fi nal, no Domingo (23), segue com 
grandes atrações. Na entrada estará o Violi-
nista da Orquestra Sinfônica do Theatro Muni-
cipal do Rio de Janeiro – Thiago Teixeira. E o 
duo de violinos elétricos Tritony encerra a edi-
ção 2020 do Maior Torneio de Tênis da Améri-
ca do Sul, tocando antes da Cerimônia de Pre-
miação, também na Quadra Central.

O evento terá ainda um espaço destinado para a arte, o Rio Open Arte, 
onde serão expostas criações inspiradas no esporte. Entre elas a escultura 
de José Bechara, que será retratada no pôster ofi cial do torneio este ano.
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LA BOUTIQUE
E, seguindo a tendência dos grandes torneios do circuito, o Rio Open tem uma loja de 
produtos ofi ciais — a La Boutique. Confi ra alguns dos produtos que estarão à venda este ano.

20
20

Squeeze

Sacochila

Body Bebê

Toalha

Boné

Pop Socket

Pin

Caneca
de Ágata

Copo 
dobrável
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PÔSTER OFICIAL 
O artista plástico carioca José Bechara foi convidado para assinar a obra de arte do Rio 
Open 2020. A obra intitulada Randômica, que serviu como modelo para o pôster, mede 
20x80x5cm e é toda feita em aço, pesando aproximadamente 55 kg. 

Bechara se inspirou em um momento específi co para sua criação, que é quando a bola 
toca levemente na rede e cai na quadra do adversário. “O esporte obedece a fatores 
objetivos de pontuação, mas que pode ser bagunçado por um episódio subjetivo, ran-
dômico e casual. A peça comenta esse momento dramático que acontece no ambiente 
altamente competitivo do tênis”, explica o artista.

Aos 62 anos, José Bechara mora e trabalha no Rio de Janeiro. Começou seus estudos 
na Escola de Artes Visuais do Parque Lage e suas obras integram coleções públicas e 
privadas no Brasil, França, Alemanha, Estados Unidos, Espanha, Portugal, Itália e Suíça, 
entre outros. Também participou de bienais, panoramas, mostras e exposições coletivas 
e individuais em diversos países.
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O Rio Open iniciou uma tradição de ho-
menagear personalidades que marcaram 
o esporte brasileiro. Em 2020 outro grande 
nome será celebrado: Jaime Oncins.

Um dos maiores ídolos da história do tênis 
brasileiro, Jaime Oncins nasceu em São 
Paulo, em uma família de tenistas, e deixou 
sua marca tanto na simples, quanto na du-
pla. Iniciou sua carreira como profissional 
aos 17 anos e ao longo de sua bem-suce-
dida trajetória, conquistou cinco títulos em 
duplas, atingindo a 22a posição no ranking, 
e dois títulos em simples, chegando a ser o 
34o melhor jogador do mundo. 

Em simples, Oncins disputou os Jogos Olím-
picos de Barcelona, em 1992, no qual atin-
giu as quartas de final. Foi também neste 
ano que Jaime derrotou o ex-número 1 do 
mundo Ivan Lendl, desta vez em Roland 
Garros, avançando até as oitavas de final. 

Nas duplas, ao lado do argentino Daniel 
Orsanic, Oncins fez parte da sétima me-
lhor equipe do ano de 2000. Naquele ano, 
Oncins e Orsanic chegaram à semifinal de 
Roland Garros, posteriormente se classifi-

cando para o ATP Finals. Foi também em 
2000 que Jaime disputou os Jogos Olím-
picos de Sydney com Gustavo Kuerten. E 
foi nas duplas que ele chegou também à 
final de um Grand Slam, sendo vice-cam-
peão em Roland Garros, nas duplas mis-
tas, com a argentina Paola Suarez.

Um dos símbolos da Copa Davis, Jaime 
representou o país por 11 anos, nos quais 
brilhou fazendo parte das equipes que 
chegaram nas únicas duas semifinais que 
o Brasil alcançou na competição, nos 
anos de 1992 e 2000. Tamanho compro-
metimento foi premiado pela ITF, rece-
bendo uma homenagem pelo alto número 
de confrontos em que representou o país. 
Agora, o paulistano lidera a equipe brasi-
leira como capitão.

A vitoriosa carreira dentro das quadras 
também aconteceu fora delas, com On-
cins brilhando como técnico. Além de vá-
rios juvenis, Jaime também treinou profis-
sionais importantes do tênis brasileiro e 
mundial, como André Sá, Flavio Saretta e 
o português Gastão Elias.

A ex-tenista profissional Claudia Chabal-
goity, 9 vezes campeã em torneios do cir-
cuito ITF, realiza a Clínica Inclusiva para 
pessoas com deficiência durante o Rio 
Open. Esta é a terceira vez que a tenista 
participa do evento.

Durante a oficina, crianças participarão de 
atividades de integração. Claudia é gesto-
ra do projeto Tô no Jogo, que inclui pessoas 
com deficiências intelectuais, como autis-
mo, síndrome de down e síndrome do Trans-

torno Opositivo-Desafiador, ao mundo do 
tênis, como forma de trabalhar a coorde-
nação motora, autoestima e capacidade 
de socialização dessas pessoas.

“A clínica servirá para que essas pessoas 
entrem em contato com o tênis, e que co-
nheçam uma ferramenta a mais para seu 
desenvolvimento integral. O torneio propor-
cionar isso é de grande valor, para eles e 
para a sensibilização de todos os especta-
dores”, conta a atleta.
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FAZENDO HISTÓRIA 
NO RIO DE JANEIRO

““É uma satisfação imensa receber a sétima edição do RIO OPEN, 

o maior torneio de tênis da América do Sul. O evento reúne os 

maiores nomes do esporte em um ambiente de entretenimento 

único, que oferece ao visitante uma experiência inesquecível muito 

além das grandes partidas.  Sua realização traz visibilidade para o 

esporte e mostra nossa capacidade de promover grandes eventos, 

incentivando o turismo e a economia do estado. Importante 

ressaltar que este ano, mais uma vez, o RIO OPEN está sendo 

viabilizado pela Lei de Incentivo ao Esporte, com contrapartida que 

beneficia projetos sociais. É realmente um exemplo bem-sucedido 

de parceria entre o Estado e a iniciativa privada.”

WILSON WITZEL, Governador do Estado do Rio de Janeiro

““Um dos instrumentos fomentadores da nossa Secretaria Especial do 

Esporte do Ministério da Cidadania é a Lei de Incentivo ao Esporte 

(LIE). Implementada em 2006, a LIE logra beneficiar três vertentes 

de projetos esportivos: aqueles voltados ao esporte como lazer – 

chamado de esporte de participação –, ao esporte como instrumento 

de educação e ao esporte de alto rendimento. A LIE é uma das 

ferramentas do Poder Executivo que torna possível a realização de 

eventos como o Rio Open, que desde 2014 demonstra a potência 

dinâmica do esporte, o movimento global que a celebração esportiva 

pode causar. E, assim, é de grande agrado à Secretaria Especial do 

Esporte identificar projetos contemplados pela LIE que exploram o 

movimento do esporte em toda sua plenitude.

A todas as empresas e companhias que fazem a diferença no 

mercado nacional e internacional, que apoiam e contribuem com 

projetos de qualidade, em especial à IMM Esportes e Entretenimento, 

meus sinceros cumprimentos pela empreitada. Destaco, também, 

todos os parceiros deste evento por integrarem este time que 

proporciona o melhor para esta nova edição do Rio Open. É 

fundamental registrar, ainda, o apoio do Governo do Estado do Rio de 

Janeiro e da Prefeitura do Rio de Janeiro que, juntamente com a nossa 

Secretaria Especial do Esporte do Ministério da Cidadania, a parceira 

federal deste grande empreendimento esportivo, demonstram o 

empenho público a ações de abrangência e qualidade.

Que o Rio Open seja inesquecível como sempre vem sendo – para 

o Rio de Janeiro, para o Brasil e para todos os apreciadores deste 

esporte apaixonante que é o tênis, que vez por outra nos traz imensa 

alegria. A esporte forma; o esporte transforma.”

DÉCIO DOS SANTOS BRASIL, 
Secretário Especial do Esporte do Ministério da Cidadania

““É um orgulho para o Rio de Janeiro sediar a 7a edição do maior 

torneio de tênis da América do Sul. É mais uma prova de que a 

nossa cidade pode, sim, ser palco de grandes eventos, como o Rio 

Open, que traz os maiores campeões internacionais. Certamente, 

as pessoas que assistirem aos jogos terão momentos inesquecíveis. 

O Rio é uma cidade que ama esportes e ainda conta com uma 

natureza privilegiada para a prática de diversas modalidades. Que 

seja um espetáculo lindo para a cidade, o país e o mundo todo.”

MARCELO CRIVELLA, Prefeito do Rio de Janeiro

““O Rio Open é um evento extraordinário que já entrou no calendário de 

Esportes do Estado do Rio de Janeiro. Conhecido por trazer grandes 

atletas do mundo inteiro para a nossa cidade, o maior torneio de tênis 

da América do Sul é, também, mais uma grande oportunidade de 

mostrar para o mundo o que nós temos de melhor, atraindo investimento, 

desenvolvendo capital humano e gerando renda. Trazer grandes eventos 

para o Rio é a meta do Governo.”

FELIPE BORNIER, Secretário de Estado de Esporte, Lazer e Juventude
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““O Rio Open está para o tênis do Rio assim como o Rock in Rio 

está para a música. É o maior evento de tênis da América Latina. 

O impacto no desenvolvimento do esporte no nosso estado é 

incomensurável. Os apaixonados pelo tênis vivem dias de euforia 

vendo de perto grandes nomes do tênis. Estimula atletas e outros 

profi ssionais. As crianças podem ver, se espelhar em seus ídolos e 

sonhar um dia estar ali também. O Rio Open é parte importante 

da história do tênis no Brasil. Temos muito orgulho dele ser 

realizado no Rio e da Tênis RJ ser parceira do Rio Open, inclusive 

com várias ações sendo realizadas em conjunto para estimular a 

prática do tênis no Estado.”

MAURO FARIAS, Presidente do ICT

““A Apresenta Rio representa uma rede formada por empresas 

da indústria do entretenimento e tem o orgulho em ter no 

seu corpo de associadas a IMM, empresa organizadora do 

Rio Open, uma das fundadoras da entidade e integrante do 

nosso Conselho de Administração. É um privilégio para o Rio 

de Janeiro ter um torneio internacional como este, que vem 

para sua sétima edição. O Rio Open se tornou, ao longo dos 

anos, um dos nossos melhores produtos esportivos e turísticos. 

E promete, mais uma vez, movimentar a economia local e 

estimular o aumento do fluxo turístico na cidade. Ele também é 

motivo de orgulho no aspecto social, apoiando cinco projetos 

que já foram reconhecidos e premiados pela própria ATP. 

Parabéns para a ATP, IMM e Instituto Sports por apostarem 

no Rio e desejamos sucesso em mais essa edição. Será uma 

semana de bons jogos e repleta de atividades de lazer com 

shows, ótima gastronomia e espaços de relacionamento em 

um ambiente acessível e em um cartão postal da cidade.”

PEDRO GUIMARÃES, Presidente da Apresenta Rio

RICARDO ACIOLY, Diretor de Relações do Rio Open

““O Rio Open foi a grande transformação para o tênis brasileiro, dentro e fora 

da quadra. Jogadores, treinadores, novos talentos, fãs e a indústria do tênis 

cresceram imensamente com a chegada do torneio no Brasil. Ano após ano, 

os melhores do mundo, principalmente os saibristas, jogam no Rio de Janeiro. 

O torneio se consolidou como referência no circuito e é um termômetro do que 

irá acontecer na temporada de saibro na Europa. E, mais uma vez, a edição 

de 2020 promete grandes momentos! Thiem, fi nalista de Roland Garros nos 

últimos dois anos, é o grande favorito. Mas Berrettini, Coric, Schwartzman e o 

experiente Verdasco certamente vão obrigar o austríaco a jogar o seu melhor 

tênis. Vencer o Rio Open requer estar pronto para lidar com jogos longos, calor 

intenso, umidade alta e uma torcida muito participativa que faz a diferença. 

Para ganhar o torneio, tem que conquistar também a torcida. Que irá receber 

os jogadores novamente de braços abertos!”

““Chegamos na sétima edição do Rio Open com orgulho de vermos nossa 

evolução e constante melhoria. E neste ano começamos um novo ciclo e 

voltamos nossos esforços também para ampliar nossas ações sustentáveis, 

empregando um esforço signifi cativo em mapear e compensar as emissões 

geradas pelo evento, em todas as suas etapas (desde a montagem ate 

o fi nal). Desde a primeira edição atuamos nas áreas social - através dos 

projetos que apoiamos e econômica - gerando empregos e tributos. Agora 

avançamos na área ambiental com o objetivo de mitigar nosso impacto, 

através de diversas ações que irão transformar nossa forma de lidar com 

nossos resíduos e eventuais desperdícios. Mesmo já estando consolidado 

como o Maior Torneio de Tênis da América do Sul e principal evento esportivo 

do calendário olímpico nacional, queremos sempre fazer mais e melhor, para 

encantar e surpreender o nosso público. Essa é a nossa maior ambição.”

MARCIA CASZ, Diretora Geral do Rio Open

O Rio Open 2020 conta com patrocínio máster da Claro e patrocínio do Santander, Peugeot, HDi Segu-
ros, Mubadala, Fedex, Emirates e Rolex. Também conta com as empresas Shell, ENGIE, Motorola, Petra, 
Qualicorp. Booking.com, Ortobom, EMS, Microsoft, Melitta, Prosegur, Zetafl ex, Shopping Leblon, Copagaz, 
Greenpeople e Sextante. A Fila é a responsável pelo material esportivo e a Head é a fornecedora da bola 
ofi cial do evento. Conta ainda com a Salton, como fornecedora de vinhos e espumantes, e a Líder Interio-
res, responsável pelo mobiliário do Corcovado Club e Leblon Boulevard.

O Sportv é a emissora ofi cial do Rio Open e transmite em HD todos jogos da quadra central para o Brasil 
e mais de 170 países através da ATP Media.

O evento é incentivado pela Secretaria Especial do Esporte do Ministério da Cidadania, através da Lei Federal 
de Incentivo ao Esporte e também pela Lei Estadual de ICMS do Governo do Rio de Janeiro por meio da Se-
cretaria de Estado de Esporte, Lazer e Juventude. O Rio Open é uma promoção da IMM com realização do ICT.

MARCELO ALVES, Presidente da RioTur

““O Rio Open é um grande evento que já faz parte do calendário 

ofi cial da cidade, movimenta a nossa rede hoteleira, a economia 

do Rio e, claro, traz turistas do mundo todo para assistir aos 

grandes nomes do tênis mundial no Jockey Club. É uma enorme 

felicidade que o Rio seja palco do maior torneio de tênis da 

América do Sul. Sejam bem-vindos à Cidade Maravilhosa, 

estamos de braços abertos esperando por vocês!” 
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REVIVENDO A SEXTA EDIÇÃO
DO NOSSO RIO OPEN 

RIO OPEN
A cada edição, o Rio Open mostra que o tênis no Brasil tem um grande potencial de 
crescimento. Com mais de 50 mil espectadores em 2019, o evento já é uma das maiores atrações 
do Rio de Janeiro, unindo grandes marcas, gerando 1300 empregos e receita para o estado, 
contribuindo socialmente através do apoio a iniciativas que usam o esporte como ferramenta 
de inclusão e trazendo 49 atletas de ponta para disputar 53 partidas nas quadras do Jockey 
Club com premiação de U$ 1.937,740. 

Além disso, a cobertura está cada vez mais abrangente e contou com 243 jornalistas 
credenciados, 46 horas de transmissão ao vivo pelo SPORTV, 35 horas no GloboEsporte.com
e sinal enviado para mais de 120 países, levando o clima da competição para o mundo. 

O sérvio Laslo Djere surpreendeu a sensação 
do torneio, o canadense Felix Auger-Aliassime, 
e conquistou o título de simples. O jogador de 
23 anos venceu por 2 sets a 0, com parciais de 
6/3 e 7/5, em 2h01min de jogo e se emocionou 
ao receber o seu primeiro troféu de um torneio 
ATP das mãos de Gustavo Kuerten.

Djere somou 500 pontos no ranking e conseguiu 
sua melhor posição na carreira até então. 
Auger-Aliassime, que fi cou com o vice-
campeonato e somou 300 pontos no ranking 
da ATP, também fez história no Rio Open ao se 
tornar o mais novo e único tenista nascido neste 
século entre os 50 do mundo. 

Nas duplas, o argentino Maximo Gonzalez e o 
chileno Nicolas Jarry conquistaram o título de 
campeões ao vencerem os brasileiros Thomaz 
Bellucci e Rogério Dutra Silva em 2 sets a 1, 
com parciais de 6/7 (3), 6/3 e 10-7. 

> SÉRVIO SURPREENDE E CONQUISTA 
PRIMEIRO TÍTULO DA CARREIRA

A grande fi nal do Rio 
Open surpreendeu 
o público que foi 
ao Jockey Club 
Brasileiro. Não só pelo 
jogo em si, mas por 
toda programação 
organizada para 
fazer da decisão do 
ATP500 um momento 
especial e marcante. 
A abertura já 
começou em grande 
estilo, com a cantora 
Iza interpretando 
o Hino Nacional, 
emocionando a 
plateia. No telão, 
foram exibidos 
os nomes dos 
torcedores que 
compraram ingressos 
para a decisão, 
mostrando que o 
torcedor é peça-
chave no sucesso do 
torneio. E ainda teve 
homenagem para 
a nossa saudosa 
Maria Esther Bueno, 
que faleceu em 2018. 
Ao som do sax do 
cantor e compositor 
Rodrigo Sha, o 
artista Ment fez uma 
live painting em 
grafi te da brasileira 
segurando o troféu 
de Wimbledon e,
em seguida, o
telão mostrou 
imagens da vitoriosa 
carreira da tenista.

> FINAL EM 
GRANDE ESTILO
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Assim como acontece 
em outros grandes 
torneios internacionais, 
o Rio Open criou um 
dia especialmente para 
incentivar e promover 
a prática do tênis entre 
as crianças. Cerca de 
100 crianças foram 
comandadas pelo Diretor 
de Relações do torneio, 
Ricardo Acioly,
e treinadores da sua
equipe, com atividades
na quadra, brincadeiras
e bate-bola.

Os jovens de projetos sociais apoiados pelo Rio Open disputaram o Torneio Winners nas
quadras do Jockey Club Brasileiro.  A competição reuniu 76 atletas dos projetos Instituto

Futuro Bom, Tênis na Lagoa, Tênis Solidário, Escolinha de Tênis Fabiano de Paula e Arremessar
para o Futuro, parceiros da competição e do Núcleo Esportivo Rio Open. 

> TORNEIO WINNERS

> KIDS DAY

RIO OPEN 

O Rio Open já nasceu 
com a proposta de 

ser muito mais do que 
um torneio de tênis e 
ir além das quadras 

para proporcionar aos 
fãs do esporte uma 

experiência completa 
e rica em atrações de 

todos os tipos. 

Ao chegar ao evento 
os visitantes passavam 
pelo Leblon Boulevard, 
uma área interativa de 

aproximadamente 10 
mil m2 com vista aberta 
para o Cristo Redentor, 
que reuniu estandes de 

patrocinadores com 
diversas ativações, o 

melhor da gastronomia 
local, shows com oito 

artistas divididos entre 
os dias do torneio e 

a La Boutique – com 
artigos ofi ciais

Rio Open.

A novidade fi cou por 
conta do Espaço Deck, 

que trouxe um novo 
conceito que incluía um 
drink bar e uma área de 
arte, com exposição do 

artista convidado
Raul Mourão, 

responsável pelo pôster 
ofi cial de 2019.

> MUITO ALÉM 
DAS QUADRAS
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INESQUECÍVEL

MAIOR
TORNEIO

É NOSSO
O Rio Open fez e faz história, proporciona momentos 
inesquecíveis para os amantes do tênis e impressiona por reunir 
em um único evento esporte, arte, gastronomia e música em um 
dos cenários mais lindos do mundo.  

E o melhor de tudo, o Maior Torneio de Tênis da América do Sul 
É NOSSO e nenhuma torcida é mais apaixonada que a brasileira.  

Porque a cada edição proporciona emoções únicas que o esporte 
de alta performance pode gerar: jogos incríveis, pontos disputados, a 
superação de atletas e a paixão de tantas pessoas pelo tênis. 

Em 2014

a semifinal entre Rafael 

 Nadal e Pablo Andujar foi 

eleita pela ATP como a terceira 

melhor partida do circuito.  

E em 2015 o jogo entre Fabio 

Fognini e Federico Delbonis foi 

selecionado pela ATP como 

um dos cinco melhores jogos 

da temporada.

““Sem dúvida, o 

momento mais 

especial, dentre os 

diversos vivenciados 

por mim ao longo das 

edições do torneio, 

foi a oportunidade 

de, em 2015, estar 

muito próximo do 

Rafael Nadal, meu 

grande ídolo na 

modalidade,  além 

de vê-lo treinar, jogar 

e ter conseguido 

um autógrafo para 

recordação.”  

TIAGO SANTOS, de 
Campo Grande (MS) 
e fã do Rio Open que 
esteve em todas as 
edições do torneio

Em 7 anos trouxe 8 
Top 10 para o Brasil

Rafael Nadal (2014,2015, 2016)
David Ferrer (2014,2015, 2016)
Jo-Wilfried Tsonga (2016)
Kei Nishikori (2017)
Dominic Thiem 
(2017, 2018, 2019, 2020)
Pablo Carreño Busta (2018)
Marin Cilic (2018)
Matteo Berrettini (2020)

Consagração de atletas 
brasileiros ao longo dos 

anos. O público teve a 
chance de conhecer melhor 
nomes importantes do tênis 

brasileiro, como: João Souza, 
Bia Haddad Maia, Thiago 

Monteiro,Teliana Pereira

Homenagem 
a diversas 
personalidades do 
mundo do tênis, entre 
eles: Maria Esther 
Bueno, Gustavo 
Kuerten, Thomaz 
Koch, Braguinha, 
Fernando Melligeni, 
André Sá, Larri 
Passos.
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IMPRESSIONANTE HISTÓRICO
Porque une a adrenalina do esporte com a beleza de uma 
das cidades mais bonitas do mundo. O Rio Open é mais do 
que um torneio de tênis, é um evento pensado nos mínimos 
detalhes para encantar o público e os atletas. Além disso, 
ainda transforma vidas através do esporte.

Porque é o único ATP 500 da América do Sul, primeiro do 
Brasil, e mudou para sempre a história do esporte nacional, 

colocando o nosso país no calendário mundial do tênis. O 
que acontece nas quadras do Rio Open entra para história 

e é determinante na carreira de alguns atletas.  

““Foi aqui no Rio que eu consegui 

um dos maiores resultados da minha 

carreira, ganhando do Tsonga e com 

certeza ter jogado em casa fez uma 

diferença enorme. Agora, mais experiente, 

espero poder voltar a ter um bom resultado 

e vou levar comigo a inspiração desse 

dia para a quadra em fevereiro.”

THIAGO MONTEIRO

““ “O Rio Open é uma 

oportunidade única 

no Brasil para assistir 

muito de perto os 

melhores jogadores 

do mundo. Já 

acompanhei jogos 

impressionantes, 

como algumas 

atuações do Bellucci 

e a partida entre 

Andujar e Nadal em 

2014. Tudo isso, 

aliado a boa 

organização e as 

diversas opções 

gastronômicas, 

me fazem voltar 

todo ano.”

“Eu e minha família 

somos apaixonados 

por tênis e, por esse 

motivo, não deixamos 

de comparecer a 

um Rio Open. O mais 

impressionante para 

mim é a dimensão do 

torneio, a atmosfera 

criada é fantástica, 

além de estar inserido 

em um cartão postal 

dos mais lindos do 

mundo. Durante todo 

o tempo em que 

permanecemos no 

evento, encontramos 

pessoas simpáticas 

e muito empolgadas 

por estarem ali.”  

Transforma vidas 
através do esporte, ao apoiar diversos 

projetos sociais e criar diversas ações que 
dão uma nova perspectiva a jovens com 

alguma desvantagem social.

Reúne 
esporte, 
arte, música, 
gastronomia 
e lifestyle em 
um mesmo 
evento. 

Cenário 
deslumbrante

O Rio Open foi 
um marco na carreira 

de alguns atletas

É o primeiro ATP 
World Tour 500 
da história do 
Brasil e integra 
o seleto grupo 
de 13 torneios 
denominados 
ATP 500, sendo 
um dos 22 mais 
importantes do 
calendário da ATP 
e único que ocorre 
no país. Isso o 
credencia como 
o maior evento 
esportivo anual 
do Rio de Janeiro.

Único ATP 500 
da América do Sul

BRUNA BRITO, 
do estado do Rio 
e de uma família 

apaixonada por tênis

DANIEL SILVA, 
morando em Curitiba e 
presente em todas as 
edições do Rio Open
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A temporada 2019 foi um período de amadureci-
mento para a nova geração do tênis e o protago-
nismo seguiu com os gigantes do esporte. Rafael 
Nadal conseguiu dar a volta por cima depois de 
um início frustrante para terminar o ano no topo 
do ranking mundial pela quinta vez na carreira. 
Aos 33 anos, o espanhol se tornou o tenista mais 
velho a realizar tal façanha, igualando-se a Roger 
Federer e Novak Djokovic.

O rival sérvio teve melhor início de temporada. Con-
quistou o heptacampeonato no Aberto da Austrália 
com vitória avassaladora sobre Rafael Nadal por 
6/3, 6/2 e 6/3 em apenas 2h04 de jogo, em janeiro.

Roger Federer teve um breve momento de prota-
gonismo em março e abril. Conquistou o ATP 500 
de Dubai para levantar o 100o título da carrei-
ra profissional. Aos 38 anos, o suíço é o segundo 

tenista com mais títulos ATPs, apenas atrás do 

recordista Jimmy Connors (109). No mesmo mês, 

Federer ainda brilhou nos Masters 1000 ame-

ricanos. Foi vice-campeão no Masters 1000 de 

Indian Wells, em março, ao ser superado de vi-

rada na final pelo austríaco Dominic Thiem, de 

26 anos, por 3/6, 6/3 e 7/5. Não deixou a chance 

passar no Masters 1000 de Miami, onde superou 

na decisão o americano John Isner por 6/1 e 6/4.

No saibro, o rei não perdeu a coroa. Nadal teve 

problemas no joelho e sofreu nos torneios prepa-

ratórios. Perdeu na semifinal de Monte Carlo para 

o italiano Fabio Fognini, campeão do torneio, por 

fáceis 6/4 e 6/2. Jogando em casa, caiu também 

diante do talentoso grego Stefanos Tsitsipas, 

de 21 anos. O título em Madri ficou com Novak 

Djokovic, tricampeão no evento. O embalo veio 

ATP
2019

Por João Victor Araripe

O ANO DO QUASE LÁ

no Masters 1000 de Roma, último grande torneio 
antes de Roland Garros. Nadal fez ajustes. Subiu 
o nível e deu até “pneu” na final sobre Djokovic, 
vitória por 6/0, 4/6 e 6/1 na decisão.

A confiança deu a Nadal a aura de invencível em 
Roland Garros. Foi assim que conquistou o 12o títu-
lo em Paris, em junho. Não passou sufoco na com-
petição e levou a melhor na reedição da decisão 
contra Thiem, vencendo por 6/3, 5/7, 6/1 e 6/1.

O torneio de Wimbledon foi palco do melhor jogo 
do ano, segundo a ATP. Uma final dramática en-
tre Roger Federer e Novak Djokovic. O clichê “o 
jogo foi decidido em um ponto” não é exagero 
para descrever a partida. O suíço teve dois ma-
tch points ao sacar em 40/15 quando o placar 
estava em *8/7 no 5o set. O inacreditável acon-
teceu. Djokovic virou e faturou o penta em Lon-
dres com vitória por 7/6(5), 1/6, 7/6(4), 4/6 e 13/12 
(7-3) em 4h57 de jogo, em julho. Foi a primeira vez 
em 71 anos que o campeão salvou match points 
na decisão do mais tradicional torneio de tênis.

A gira norte-americana foi palco do sucesso de 
Rafael Nadal. O joelho do espanhol deu trégua 
enfim na quadra dura. O espanhol foi campeão 
no Masters 1000 do Canadá e chegou a Nova 
York em ótimas condições físicas.  Para melho-
rar, ele viu seu caminho abrir no quando Djoko-
vic sentiu o ombro nas oitavas e na derrota de 
Federer nas quartas, com problemas nas costas. 

Ainda assim, teve pela frente o incansável russo 
Daniil Medvedev, de 23 anos. Campeão em Cin-
cinnati, Medvedev mostrou sangue frio e não se 
rendeu na decisão do US Open, em setembro. 
Forçou um quinto set improvável e só foi supera-
do após 4h51 em uma batalha física na final, com 
vitória para Nadal: 7/5, 6/3, 5/7, 4/6 e 6/4.

Medvedev foi o nome do segundo semestre. Fez 
seis semifinais consecutivas, sendo a última da 
sequência o título no Masters 1000 de Xangai. 
Levantou o troféu na China após derrotar Ale-
xander Zverev, que não brilhou em um ano difícil 
dentro e fora das quadras.

Mas foi o grego Stefanos Tsitsipas que venceu o 
último torneio oficial da temporada ATP. O grego 
mostrou nervos de aço para derrubar Federer na 
semifinal do ATP Finals antes de levar a melhor 
em uma final disputadíssima contra Thiem, par-
ciais de 6/7(8), 6/2 e 7/6(4). 

O ano se encerrou com título da Espanha na 
nova versão da Copa Davis. 
Em casa, Nadal superou 
os problemas físicos 
e liderou a equipe 
para levantar a 
taça com vitória 
sobre o Cana-
dá por 2 a 0 na 
decisão.

Rafael Nadal

Daniil Medvedev

Final de Wimbledon  
entre Roger Federer 

e Novak Djokovic
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ATP
BEM -VINDOS AO ATP WORLD TOUR 2020

ANDREA GAUDENZI,
Presidente ATP

Q
Queridos Fãs de Tênis,

No meu primeiro ano como Presidente da ATP, tenho o prazer de dar as boas-vindas a vocês ao 
ATP Tour 2020 e ao Rio Open apresentado pela Claro. 

Este torneio comemora sua sétima edição este ano e se estabeleceu fortemente como sendo um 
dos pilares principais do circuito ATP na América Latina. Cada um dos 64 torneios no ATP Tour tem 
suas características únicas e este evento é certamente conhecido por seu cenário espetacular. A 
ATP tem orgulho de participar de um dos maiores eventos esportivos anuais de uma cidade de 
renome global como o Rio de Janeiro.

Esperamos que vocês apreciem o espetáculo que irá acontecer nas quadras durante esta semana, 
enquanto os jogadores disputam este título de prestígio e os 500 pontos no FedEx ATP Rankings que 
estão em jogo para o campeão. O jogo masculino está desfrutando de um dos períodos mais bem-
sucedidos de sua história, apresentando uma mistura de superestrelas estabelecidas no topo do 
jogo, bem como um grupo incrivelmente empolgante de jogadores mais jovens que estão fazendo 
grandes progressos no ranking nos estágios iniciais de suas carreiras.

Gostaria de agradecer aos organizadores do Rio Open, liderados 
pelo Diretor do Torneio, Luiz Carvalho, pelo trabalho incansável 
em garantir o sucesso contínuo deste evento.

Lançado com a primeira edição da ATP Cup, a temporada 
2020 da ATP termina com o famoso torneio de Nitto ATP 
Finals, que acontece no estádio O2 em Londres, onde 
apenas os oito melhores jogadores se qualifi cam para 
competir pelo último título da temporada, no maior torneio 
de tênis indoor do mundo.

Agradecemos por seu apoio e convidamos vocês a 
acompanhar-nos durante toda a temporada em www.
ATPTour.com.

Muitas felicidades,
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“Estou vivendo um ano muito importante na minha carreira, mas já pensando em 2020, 

fi co feliz de confi rmar o meu retorno ao Rio Open. É um torneio que pode me ajudar na 

preparação para o meu objetivo, que é ganhar Roland Garros, além de ser um local em 

que eu me sinto muito confortável. A energia do público brasileiro é sempre especial.”

DOMINIC THIEM (AUT)
2017

TOP

10

O austríaco Dominic Thiem. Número 5 do mundo e vice-campeão de Roland Garros nos últimos dois anos, 

participa da competição pela quinta vez seguida. Thiem faturou o Rio Open em 2017 e tem a expressiva 

marca de 16 troféus na carreira. 

A temporada de 2019 de Thiem tem grandes resultados, com destaque para mais uma decisão em 

Roland Garros. Na semifi nal, o austríaco derrotou Novak Djokovic em um dos melhores jogos do ano. 

Ele também conquistou seu primeiro título de Masters 1000 na quadra dura de Indian Wells, com vitória 

sobre Roger Federer na fi nal. Outros troféus em 2019 vieram nos ATP 500 de Barcelona, Vienna e Beijing 

e no ATP 250 de Kitzbuhel.

> Idade: 26 anos > Ranking Atual: 5o > Melhor Ranking: 4o (2017) > Títulos Simples: 16

JOGADORES

2014 Rafael Nadal (ESP)
2015 David Ferrer (ESP)
2016 Pablo Cuevas (URU)

2017 Dominic Thiem (AUT)
2018 Diego Schwartzman (ARG)
2019 Laslo Djere (SER)

CAMPEÕES DE SIMPLES DO RIO OPEN

A sétima edição maior torneio de tênis da América do Sul contará 

com dois Top10 liderando a lista, o austríaco Dominic Thiem (5o) e 

o italiano Marco Berrettini (8o). Outros grandes nomes do circuito 

também brigarão pelo título na cidade maravilhosa, como Diego 

Schwartzman (14o), Borna Coric (28o) e Fernando Verdasco (51o). 

Schwartzman, Cuevas e Djere, que também já conquistaram o título 

no Jockey, voltam ao Rio de Janeiro para brigarem pelo troféu.

LINE-UP COM DOZE JOGADORES TOP50
E DESTAQUES DA NOVA GERAÇÃO

““A nossa ideia desde o princípio era inovar e atrair jogadores 

que nunca estiveram no Rio Open. Conseguimos isso através 

do Berrettini e do Coric, dois jovens jogadores com resultados 

expressivos no circuito. Além deles teremos outros nomes que 

certamente engrandecem o nosso evento como é o caso do Thiem, 4o do mundo, 

que vive um ótimo momento na carreira, o Schwartzman que se fi rmou entre os 15 

melhores, além de Verdasco que foi uma sensação em 2018 jogando as fi nais de 

simples e duplas. Juntam-se a eles um grupo da nova geração composta pelo Garin, 

Ruud, Moutet e Davidovich-Fokina. Estou muito satisfeito com esse grupo

de jogadores que acredito ser um dos melhores que o Rio Open já teve,”

LUIZ CARVALHO, Diretor do Torneio
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“Estou muito feliz em voltar ao Rio de Janeiro, 

o Rio Open é um torneio muito especial para 

mim, onde sempre me sinto bem e jogo o meu 

melhor. O título em 2018 me deu a confi ança 

para alavancar a minha carreira, tive duas 

grandes temporadas desde então. Espero 

poder repetir a conquista e retribuir o carinho 

dos brasileiros.”

DIEGO
SCHWARTZMAN (ARG)

O argentino Diego Schwartzman, número 14 do 

mundo e campeão do torneio em 2018, retorna 

ao Rio de Janeiro em 2020. O argentino teve uma 

temporada marcante em 2019, consolidando o 

seu lugar entre os melhores tenistas do mundo. 

Sensação no US Open, Diego foi às quartas 

de fi nal do torneio após derrotar o alemão 

Alexander Zverev, além de conquistar seu terceiro 

título da carreira no ATP 250 de Los Cabos, no 

México, e atingir a sua primeira semifi nal de 

Masters 1000 em Roma, batendo novos recordes 

em sua carreira. Schwartzman também foi vice-

campeão no ATP 250 de Buenos Aires e no ATP 

500 de Viena, terminando uma temporada como 

o melhor tenista sul-americano.

> Idade: 27 anos > Ranking Atual: 14o

> Melhor Ranking: 11o (2018) > Títulos Simples: 3

RIO
OPEN
HABITUÉ

2018

“Estou superfeliz de jogar no Brasil pela 

primeira vez. Ouvi muitas coisas boas sobre o 

Rio e não posso esperar para ter a experiência 

de jogar aí. Eu tenho uma avó que nasceu 

no Brasil e isso me torna um pouco brasileiro. 

Espero poder contar com o apoio da

torcida e ir longe no torneio.”

O italiano Matteo Berrettini, oitavo melhor tenista 

do mundo, estreia no Rio Open em 2020. Um dos 

fenômenos desta temporada, começou o ano na 

54a colocação do ranking e viu a guinada de sua 

carreira acontecer na histórica campanha no US 

Open, chegando na semifi nal ao derrotar nomes 

como Gael Monfi ls e Andrey Rublev, se tornando 

o primeiro italiano em 40 anos a chegar neste 

estágio do Grand Slam norte-americano.

Campeão dos ATP 250 de Budapeste e

Stuttgart em 2019, Berrettini teve um grande ano 

e conquistou a oitava posição no ranking, o que 

resultou na sua estreia no ATP Finals, torneio

que reúne os oito melhores tenistas da 

temporada em Londres, na Inglaterra.

> Idade: 23 anos > Ranking Atual: 8o

> Melhor Ranking: 8o (2020) > Títulos Simples: 3

MATTEO
BERRETTINI (ITA)

RIO
OPEN
ESTREIA

TOP

10

ALBERT
RAMOS-VINOLAS (ESP)

Em 2019 conquistou seu segundo 

título no ATP 250 de Gstaad e 

reuniu mais de 30 vitórias nas 

últimas quatro temporadas. 

Derrotou Monfi ls em uma grande 

vitória, avançou para a Semifi nal 

de Zhuhai, salvou dois match 

points contra Ferrer para 

chegar às quartas de fi nal de 

Buenos Aires e avançou para 

as quartas de fi nal no Rio de 

Janeiro e em Genebra.

> Idade: 32 anos
> Ranking Atual: 42o

> Melhor Ranking: 17o (2017)
> Títulos Simples: 2

RIO
OPEN
HABITUÉ

BORNA
CORIC (CRO)

Um dos grandes nomes da 

nova geração da ATP. Ocupou 

a 12a colocação, em agosto 

de 2019 e tem dois títulos de 

ATP na carreira, no saibro de 

Marrakech (2017), na grama 

de Halle (2018), onde derrotou 

Roger Federer na decisão, além 

de um título de Copa Davis.

> Idade: 23 anos
> Ranking Atual: 28o

> Melhor Ranking: 12o (2019)
> Títulos Simples: 2

RIO
OPEN
ESTREIA

CRISTIAN
GARIN (CHI)

Conquistou duas vitórias 

importantes em 2019, nos ATP 250 

de Munique e Houston. 

> Idade: 23 anos
> Ranking Atual: 36o

> Melhor Ranking: 32o (2019)
> Títulos Simples: 2

GUIDO
PELLA (ARG)

Conquistou 36 vitórias na 

carreira e chegou em sua 

melhor posição no ranking

ATP em agosto de 2019,

após conquistar o título do 

ATP 250 de São Paulo. 

> Idade: 29 anos
> Ranking Atual: 25o

> Melhor Ranking: 20o (2019)
> Títulos Simples: 1

RIO
OPEN
HABITUÉ

LASLO
DJERE (SRB)

Vencedor do Rio Open 

2019, Djere teve um bom 

ano e chegou a semifi nais 

nos torneios de São Paulo, 

Budapeste e Umag.

> Idade: 24 anos
> Ranking Atual: 40o

> Melhor Ranking: 27o (2019)
> Títulos Simples: 1

2019

DUSAN
LAJOVIC (SRB)

Em 2019 conquistou seu 

primeiro título no ATP 250 de 

Umag e seu segundo título 

de duplas no ATP 250 de 

Chengdu. Chegou na fi nal do 

Masters 1000 de Monte Carlo, 

perdendo para Fabio Fognini. 

> Idade: 29 anos
> Ranking Atual: 27o

> Melhor Ranking: 23o (2016)
> Títulos Simples: 6
> Títulos de Duplas: 9
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PABLO
CUEVAS (URU)

Em 2019 chegou a duas fi nais 

ATP, São Paulo e no Estoril, o 

que não acontecia desde 2017. 

Avançou para a semifi nal em 

Córdoba e no Rio de Janeiro, 

bem como para as quartas de 

fi nal em Buenos Aires, Budapeste 

e Kitzbuhel. Também chegou 

na terceira rodada de Roland 

Garros pela 4a vez em 5 anos.

> Idade: 35 anos
> Ranking Atual: 46o

> Melhor Ranking: 19o (2016)
> Títulos Simples: 6
> Títulos de Duplas: 9

RIO
OPEN
HABITUÉ

2016

HUGO
DELLIEN (BOL)

Sua primeira vitória de uma 

partida no ATP Tour foi no Rio 

Open 2019 nas quartas de 

fi nal. Obteve dez vitórias em 

qualifying para disputar os 

torneios de Barcelona, Masters 

1000 de Madrid, Hamburgo, 

Kitzbuhel e Basel. 

> Idade: 26 anos
> Ranking Atual: 73o

> Melhor Ranking: 73 (2020)

FERNANDO
VERDASCO (ESP)

Campeão da Copa Davis por 

três vezes e do ATP Finals nas 

duplas, é um dos queridinhos da 

torcida brasileira. Chegou na fi nal 

de simples e conquistou o título 

de duplas no Rio Open em 2018. 

Verdasco faz parte do seleto 

grupo de tenistas com mais 

vitórias conquistadas na ATP.

> Idade: 36 anos
> Ranking Atual: 51o

> Melhor Ranking: 7o (2009)
> Títulos Simples: 7
> Títulos de Duplas: 8

FEDERICO
DELBONIS (ARG)

Chegou à semifi nal em Genebra 

e Bastad e foi qualifi cado para 

o Masters 1000 de Monte-Carlo 

e Barcelona.

> Idade: 29 anos
> Ranking Atual: 76o

> Melhor Ranking: 33o (2016)
> Títulos Simples: 2
> Títulos de Duplas: 2

JUAN IGNACIO 
LONDERO (ARG)

Ganhou seu primeiro título 

do ATP Tour em Córdoba 

e avançou para a fi nal do 

Bastad.  Chegou à marca de 

22 vitórias nesta temporada 

e entrou para o Top 100 do 

ranking ATP em fevereiro 

e alcançou o 50o lugar na 

carreira em novembro.

> Idade: 26 anos
> Ranking Atual: 52o

> Melhor Ranking: 50o (2019)
> Títulos Simples: 1

LORENZO
SONEGO (ITA)

Em 2019 ganhou seu primeiro 

título no ATP 250 de Antalya, 

na Turquia.

> Idade: 24 anos
> Ranking Atual: 53o

> Melhor Ranking: 46o (2019)
> Títulos Simples: 1

MARCO
CECCHINATO (ITA)

Em 2019 conquistou seu 

terceiro Título no ATP 250 

de Buenos Aires. Também 

chegou a semifi nais em Doha 

e Munique.

> Idade: 27 anos
> Ranking Atual: 77o

> Melhor Ranking: 16o (2017)
> Títulos Simples: 3

NICOLAS
JARRY (CHI)

Conquistou o título em Bastad. 

Alcançou o número 38 do ranking 

em 22 de julho. Chegou à fi nal 

em Genebra e salvou um match 

point contra o no 3 A. Zverev na 

maior vitória de sua carreira. 

> Idade: 24 anos
> Ranking Atual: 81o

> Melhor Ranking: 38o (2019)
> Títulos Simples: 1
> Títulos de Duplas: 2

PABLO
ANDUJAR (ESP)

Chegou à fi nal no ATP 250 

de Marrakech, avançou para 

semifi nal em Gstaad e quartas 

de fi nal em Kitzbuhel.

> Idade: 34 anos
> Ranking Atual: 63o

> Melhor Ranking: 32o (2015)
> Títulos Simples: 4

CASPER
RUUD (NOR)

Em 2019 chegou ao Top 

100 do ranking ATP em 4 

de março e alcançou a 

54a posição no ranking da 

carreira em 12 de agosto. 

Chegou à fi nal em Houston e 

avançou para semifi nais em 

São Paulo e Kitzbuhel. Venceu 

Berrettini na maior vitória 

de sua carreira em Roland 

Garros na segunda rodada. 

> Idade: 21 anos
> Ranking Atual: 48o

> Melhor Ranking: 46o (2020)

CORENTIN
MOUTET (FRA)

Em 2019 venceu Guido Pella 

em Roland Garros, sua maior 

vitória na carreira, chegando 

na terceira rodada de Roland 

Garros. Também venceu os 

Challengers de Chennai e Lyon.

> Idade: 20 anos
> Ranking Atual: 70o

> Melhor Ranking: 70o (2020)
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CARLOS
ALCARAZ (ESP)

Destaque mundial entre os 

juvenis e apontado como uma 

das grandes promessas da 

NextGen, o espanhol Carlos 

Alcaraz foi contemplado com um 

wild card para a chave principal 

do Rio Open. Com apenas 16 

anos, o tenista mais jovem do 

top 500 da ATP é treinado pelo 

ex-número um do mundo, Juan 

Carlos Ferrero, e impressionou o 

mundo do tênis pelos resultados 

atingidos com a pouca idade. 

> Idade: 16 anos
> Ranking Atual: 446o

> Melhor Ranking: 446o (2020)
FELIPE
MELIGENI (BRA)

Felipe Meligeni Alves venceu a 

Maria Esther Bueno Cup em 2019 

e ganhou um Wild Card para 

disputar o Rio Open 2020. Este 

será o primeiro ATP na carreira 

de Meligeni que atualmente 

mora e treina na Espanha e 

no último ano subiu muitas 

posições no ranking, onde 

atualmente é o 178o.

> Idade: 21 anos
> Ranking Atual: 388o

> Melhor Ranking: 175o (2019)

THIAGO
MONTEIRO (BRA)

Tenista número um do 

Brasil, Thiago se classifi cou 

para disputar o ATP250 

de Munique, o ATP500 de 

Hamburgo, Masters 1000 

de Miami e os Grand Slam 

Roland Garros e Wimbledon.

> Idade: 25 anos
> Ranking Atual: 86o

> Melhor Ranking: 74o (2017)

ALEJANDRO 
DAVIDOVICH
FOKINA (ESP)

Em sua segunda aparição na 

chave principal de um torneio 

ATP Tour, chegou a semifi nal no 

ATP 250 de Estoril. Também se 

classifi cou para os torneios de 

Marrakech e S-Hertogenbosch.

> Idade: 20 anos
> Ranking Atual: 88o

> Melhor Ranking: 82o (2019)

ROBERTO
CARBALLES
BAENA (ESP)

Conquistou 19 vitórias em 

torneios ATP em 2019.

> Idade: 26 anos
> Ranking Atual: 83o

> Melhor Ranking: 72o (2018)
> Títulos Simples: 1
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COMO ESTÁ A DISPUTA POR VAGAS 
PARA OS JOGOS OLÍMPICOS DE TÓQUIO

 BRASIL
Ano olímpico e nossa expectativa já é 

grande para saber quais atletas irão 

representar o tênis brasileiro em Tóquio. 

Novamente serão cinco categorias: Simples e 

Duplas masculina e feminina e Duplas Mistas.

O resultado final só sai no dia 08 de 

junho, mas para acompanhar essa 

corrida por vagas, saiba como funciona a 

classificação e quem está mais perto de 

carimbar o passaporte. 

> RANKING 
Os 56 tenistas melhores ranqueados na ATP e 
WTA no dia 08 de junho de 2020 garantem vaga 
automaticamente para as olimpíadas. Mas é 
preciso respeitar o limite de quatro representan-
tes por país, caso ultrapasse, se classifica o te-
nista seguinte no ranking, desde que dentro do 
limite de seu país. 

Qualificação Continental  

Esta qualificação é uma forma de garantir re-
presentatividade de todos os continentes. São 
seis vagas distribuídas entre América do Sul e do 
Norte (Campeão e Vice-Campeão dos Jogos 
Pan-Americanos de Lima 2019 - 2 vagas); Ásia 
(Campeão dos Jogos Asiáticos 2018 – 1 vagas); 
África (Campeão dos Jogos Africanos 2019 - 1 
vaga); Europa e Oceania (Universalidade: Atleta 
com melhor classificação nos Ranking ATP e WTA 
de um país que ainda não tenha representante 
classificado para jogar simples. 2 vagas – uma 
para cada continente). Os Atletas que consegui-
rem se classificar através da Qualificação Con-
tinental e também pelo ranking, serão qualifica-
dos usando a cota de Qualificação Continental. 

Medalhista Olímpico 
ou Campeão de Grand Slam 

Uma vaga é destinada para um tenista que não 
conseguiu entrar diretamente pelo ranking, mas 
já ganhou uma medalha de Ouro em Simples 
nas olimpíadas ou venceu um Grand Slam, mas 
sua classificação deve estar entre os 300 do 
ranking até 08 de junho de 2020 e ainda tenha 
vaga na cota do seu país. 

Representante do País Sede

Se o país sede dos Jogos Olímpicos não tiver um 
representante que tenha entrado via ranking ou 
qualificação continental, o atleta com melhor 
posição no ranking se qualifica. 

Cada chave (feminina e masculina) será compos-
ta por um total de 64 atletas, que se qualificam 
da seguinte forma:

O brasileiro João Menezes conquistou a 
medalha de ouro nos Jogos Pan-Americanos 
de Lima e está a um passo de garantir sua 
vaga olímpica por Qualificação Continental. 
Basta que se mantenha entre os 300 do 
ranking ATP até 08 de junho de 2020.

TIME BRASIL

> VAGAS ITF
As outras oito vagas são distribuídas pela ITF (Fe-
deração Internacional de Tênis) da seguinte forma: 

Thiago Monteiro 
é hoje o brasileiro 
melhor ranqueado 
na ATP (89a posição) 
e tem chances de 
classificação.

TIME BRASIL
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> RANKING DE DUPLAS – TOP 10
Os tenistas que estiverem no top 10 do ranking 
de duplas no dia 8 de junho de 2020 estarão 
automaticamente classifi cados. Sendo que o 
parceiro indicado deve estar entre os 300 no 
ranking de duplas ou simples; o atleta e seu 
parceiro devem ter sido nomeados pela asso-
ciação de seu país como equipe ofi cial; e essa 
classifi cação não pode fazer com que o país 
excede o número máximo de competidores do 
mesmo gênero (6).

> RANKING COMBINADO
As vagas restantes serão baseadas no ranking 
combinado do dia 8 de junho de 2020, que é 
decidido pela soma de rankings dos atletas que 
formam a dupla. Tanto o ranking de duplas como 
o de simples podem ser utilizados, com a soma 
mais baixa tendo vantagem na classifi cação.

> EQUIPE DO PAÍS SEDE
Uma vaga é reservada para o país sede, desde 
que o ranking combinado da equipe não ultra-
passe a soma de 300.

> PRIORIDADE PARA
JOGADORES DE SIMPLES
Caso as cotas sejam atingidas e todas as 
32 posições não tenham sido preenchidas, a 
prioridade passará a ser dos jogadores de 
simples nas vagas restantes, com a seguinte 
ordem de prioridade:

As chaves de duplas feminina e masculina possuem 32 equipes cada, com no máximo duas do mesmo país.

A chave de Duplas Mistas é composta por 16 equipes, formadas por tenistas do mesmo país já clas-
sifi cados para as chaves de duplas e ou simples. Uma das vagas é reservada para o país sede e as 
demais são defi nidas através do Ranking Combinado, com limite máximo de duas equipes por nação.

BRASIL
Nas Duplas Masculinas, 
Marcelo Melo tem grandes 
chances de classifi cação, já 
que fi gura no Top 10.  Resta 
saber se ele formará dupla 
com Bruno Soares, que está 
em 21o no ranking de duplas 
e costuma ser o parceiro 
recorrente de Marcelo nas 
olimpíadas (2012, 2016). 

Nas Duplas Femininas, Luísa 
Stefani poderá garantir vaga 
caso consiga resultados 
expressivos até a data limite.

Nas Duplas Mistas, Marcelo 
Melo ou seu futuro parceiro 
têm chances de formar uma 
parceria com a Luisa Stefani, 
que está em 67o no ranking 
de duplas da WTA.

TIME BRASIL

SIMPLES
EVENTO OURO PRATA BRONZE
Masculino  Andy Murray (GBR) Juan Del Potro (ARG) Kei Nishikori (JPN)
Feminino  Mônica Puig (PUR) Angelique Kerber (GER) Petra Kvitová (CZE)

DUPLAS
EVENTO OURO PRATA BRONZE
Masculino  Marc Lopez Horia Tecau Steve Johnson  
 Rafael Nadal (ESP) Florin Mergea (ROM) Jack Sock (USA)
Feminino  Ekaterina Makarova  Timea Bacsinszky Lucie Šafářová
 Elena Vesnina (RUS) Martina Hingis (SUI) Barbora Strycová (CZE)

DUPLAS MISTAS
EVENTO OURO PRATA BRONZE
Duplas Mistas  Bethanie Mattek-Sands Venus Williams Lucie Hradecká
 Jack Sock (USA) Rajeev Ram (USA) Radek Štěpánek (CZE)

RELEMBRE OS RESULTADOS DAS OLIMPÍADAS 2016Luisa Stefani

Bruno Soares

1. melhor ranking combinado de times formados 
por dois atletas que estão na chave de simples;

2. melhor ranking combinado de times que 
contêm um tenista na chave de simples;

3. melhor ranking combinado dos times restantes.
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INSPIRANDO AS 
PRÓXIMAS

GERAÇÕES DO 
TÊNIS BRASILEIRO

Há 7 anos nascia um sonho: realizar um ATP500 
no Rio de Janeiro. Mas esse sonho ia muito além 
desse desafi o, que já era enorme. Nasceu junto o 
sonho de ver o tênis como um esporte valoriza-
do e praticado por um número cada vez maior de 
brasileiros e se transformar em uma ferramenta 
importante para o resgate de crianças em algu-
ma situação de desvantagem social. 

E assim, ao longo dos anos, mais e mais iniciati-
vas foram sendo desenvolvidas pela equipe Rio 
Open, e hoje, o torneio já trabalha com uma pla-
taforma robusta de ações focadas em inspirar as 
próximas gerações do tênis brasileiro. 

A essa plataforma foi dado o nome de RIO OPEN 
ACE, que consolida todas as ações que já alcan-
çam crianças, jovens, profi ssionais e professores.
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> TORNEIO WINNERS

O Torneio Winners é voltado para as 
crianças e jovens que frequentam os 
projetos parceiros da competição, 
além do Núcleo Esportivo Rio Open. 
Em 2019 a disputa contou com 76 
atletas, entre meninos e meninas, que tem chance de jogar nas quadras do Rio 
Open e vivenciar todo o clima de um ATP 500.

Em 2017, o principal prêmio foi a viagem de uma semana de treinamento na 
IMG Academy nos Estados Unidos, referência mundial no assunto. Em 2018, 
o prêmio foi uma semana na IMG Academy e uma viagem para participar 
da Copa Guga Kuerten em Florianópolis.  Em 2019, além de um voucher para 
uma semana de treinamento da IMG Academy, foi criado o Festival Winners.

> APOIO A PROJETOS SOCIAIS

O Rio Open acredita no poder transformador 
através do esporte e apoia cinco projetos sociais 
no Estado do Rio de Janeiro que usam o tênis 
como ferramenta de desenvolvimento humano 
e inclusão social. São eles: Tênis Solidário, Tênis 
na Lagoa, Instituto Futuro Bom, Arremessar Para 
o Futuro e Escolinha de Tênis Fabiano de Paula. 
Além de proporcionar a esses jovens a experiên-
cia de assistirem a um grande torneio profi ssio-
nal, já que todos ganham ingressos para estarem 
no Rio Open, alguns também são selecionados 
para a equipe de Ball Kids, os famosos “boleiros” 
e para trabalharem nos bastidores do evento. 
E ainda tem o Torneio Winners, disputado nas 
quadras do ATP500 e que já deu prêmios como 
uma semana de treinamento na IMG Academy, 
nos EUA, e participação na Copa Guga Kuerten.

SOCIAL

COMPETIÇÕES 

Formando cidadãos
através do esporte

Criando competições para
desenvolver habilidades e convivência em grupo

RIO OPEN 

““O Rio Open reforça 

seu compromisso 

com as iniciativas 

sociais e trabalha 

não só na formação 

da nova geração de 

tenistas brasileiros, 

mas também oferece 

a chance esses 

jovens ingressarem 

no mercado 

esportivo de trabalho 

através de cursos 

profi ssionalizantes.”

LUIZ CARVALHO, 
Diretor do Torneio

Festival Winners

Focado no social e com uma abordagem lúdica, um grande Festival de 
Tênis foi realizado em outubro de 2019 (semana do Dia das Crianças), no 
Clube Marapendi  (Barra), como parte do Winners 2019. Entre as atividades 
do Festival, aconteceu uma das etapas seletivas para o novo Rio Open 
Kids, clínica para iniciantes, curso de capacitação técnica ministrado por 
Domingos Venâncio e curso de arbitragem ministrado por Ricardo Reis. O 
evento contou com a presença das crianças dos NERO (Núcleo Esportivo 
Rio Open) e dos projetos sociais apoiados pelo torneio.> NÚCLEO ESPORTIVO RIO OPEN (NERO)

Em 2018 o maior Torneio de Tênis da América do 
Sul desenvolveu seu próprio projeto social, o NERO 
(Núcleo Esportivo Rio Open) - localizado no Clube 
Marapendi, com o objetivo de estimular a inicia-
ção esportiva, a inclusão social através do espor-
te, a melhora da aptidão física, motora e mental, 
além de contribuir para a ativação de um lega-
do olímpico. O projeto benefi cia em torno de 50 
crianças, de 6 a 11 anos, da escola pública Rober-
to Burle Marx, da zona oeste do Rio de Janeiro.

As crianças são supervisionadas por profi ssionais 
capacitados, submetidas a exames médicos e tem 
alimentação no local. O Rio Open também forne-
ce todo material necessário para a realização das 
aulas. Após atingirem a idade limite, de 12 anos, as 
crianças que mais se destacam são direcionadas 
para centros de treinamento no Rio de Janeiro.

Boleiros



6766

> MARIA ESTHER BUENO CUP

Nomeada em homenagem à maior tenista bra-
sileira da história, campeã de 19 Grand Slams, e 
disputada em seu clube e cidade natal, a Maria 
Esther Bueno Cup é uma iniciativa do Rio Open 
para incentivar a nova geração do tênis nacio-
nal (até 23 anos), dando a um deles a chance de 
disputar a chave principal de um ATP 500 e ao 
vice-campeão uma vaga no qualifying.

Os jogadores da segunda edição em 2019 foram: 
Thiago Wild (19), Orlando Luz (21), Felipe Meligeni 
Alves (21), Rafael Matos (23), Gilbert Klier (19), João 
Lucas Reis (19), Matheus Pucinelli (18) e Lucas Ko-
elle (21). As seis primeiras vagas foram defi nidas 
pela melhor posição no ranking da ATP; a sétima, 
de Matheus Pucinelli, foi pelo ranking juvenil da 
ITF; e a oitava foi um convite da Sociedade Har-
monia de Tênis, dada a Koelle. 

Sete dos oito classifi cados também estiveram na 
primeira edição e desses, seis melhoraram seus 
rankings em comparação a 2018, com destaque 
para Thiago Wild, atual campeão do torneio. O 

““Vai ser muito especial jogar um ATP 

500 no Brasil, e acho que esse convite 

agora foi muito merecido, porque 

venho batalhando o ano inteiro. 

Comecei nos Futures, subi para os 

Challengers e agora estar na chave do 

Rio Open, é incrível, é muito especial.”

FELIPE MELIGENI ALVES,
Campeão Maria Esther Bueno Cup

““Depois de apoiar projetos de iniciação em 

comunidades do Rio de Janeiro, agora damos 

um novo passo com a criação do torneio Kids. 

Temos certeza de que este torneio vai virar 

objeto de desejo de crianças de todo o Brasil. 

Queremos inspirar e incentivar cada vez mais 

crianças na prática desse esporte lindo e 

completo que é o tênis, formando cidadãos

que podem virar atletas de ponta no futuro. 

Com isso acreditamos que estaremos 

cumprindo um relevante papel social.”

MARCIA CASZ, Diretora Geral do Rio Open

> RIO OPEN KIDS

Em 2019 começaram as etapas seletivas para o 
novo Rio Open Kids, torneio entre crianças de 8 a 10 
anos, que tem como principal objetivo estimular e 
reter novos praticantes do esporte. Foram realiza-
das oito etapas seletivas (quatro no Rio de Janeiro 
e mais quatro sendo uma em São Paulo, uma em 
Brasília, uma em Minas Gerais e uma no Paraná).  

As disputas foram divididas em 3 categorias: 8, 9 
e 10 anos - de onde saíram os 24 vencedores (8 
por categoria de cada seletiva) que irão disputar 
o Rio Open Kids nas quadras do Jockey, dia 23 de 
fevereiro, paralelamente à fi nal do ATP 500. 

Vamos lotar a plateia para torcer por esses atletas 
mirins e incentiva-los a serem os próximos Top10.

RIO OPEN 

paranaense era o melhor ranqueado da compe-
tição, ocupando a 215a posição após a conquista 
do seu primeiro título de Challenger em Guaya-
quil. Orlando Luz também compõe o grupo dos 
300 melhores tenistas do mundo, na 294a posi-
ção, subindo quase 100 posições na temporada 
de 2019. Outra grande melhora de ranking foi de 
Gilbert Klier, que disputou sua primeira tempo-
rada no circuito profi ssional e subiu mais de 900 
posições desde a disputa da primeira edição do 
Maria Esther Bueno Cup em 2018.

Mas quem conquistou a vaga no Rio Open 2020 
foi Felipe Meligeni Alves, que venceu de virada 
Thiago Wild e conquistou o título da competi-
ção. Este será o primeiro ATP na carreira de Me-
ligeni que mora e treina na Espanha e no último 
ano subiu mais de 700 posições no ranking, onde 
atualmente é o 393o.
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Com o objetivo de capacitar professores de base 
do Estado do Rio de Janeiro e incentivar o ensino 
correto do esporte e consequentemente aumen-
tar a retenção e massificar a base competitiva, o 
Rio Open firmou uma parceria com a Associação 
de Tênis do Rio de Janeiro para difundir e incen-
tivar o uso da técnica de treinamento Play & Stay. 

Através de cursos ministrados por Domingos Ve-

nâncio - ex-tenista profissional e instrutor chan-

celado pela USPTR (United States Professional 

Tennis Registry) e pelo Departamento de Capaci-

tação da CBT (Confederação Brasileira de Tênis) 

– os professores aprendem de forma lúdica sobre 

o universo infantil, sem perder o foco no desenvol-

vimento da criança para fins de competição, com 

muitos exercícios práticos além da parte teórica.

CAPACITAÇÃO DE PROFESSORES
Fornecendo instrumentos para reter e conquistar jovens tenistas

“A parceria do Rio Open com a Tênis RJ é fundamental para a 

união e o crescimento do tênis no nosso estado. As iniciativas 

do Circuito Kids e da jornada de capacitação são estratégicas 

para que o Rio recupere seu espaço no cenário nacional como 

formador de grandes tenistas. Hoje já temos bons nomes 

surgindo e com ações como estas, que estimulam nossos atletas, 

treinadores e demais profissionais, só temos a crescer.

MAURO FARIAS, Presidente da Associação Tênis RJ

RIO OPEN 
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DRINK 
OFICIAL

A vodka Grey Goose 
estará presente no Rio 
Open 2020 e em casas 

do Rio de Janeiro 
com um refrescante 

drink elaborado 
pela bartender 
e embaixadora 

da marca, Maíra 
Marques. 

 SHOT SHOT
CORDAS DE RAQUETE 

VIRAM PULSEIRAS
As cordas de raquete dos atletas 

agora viram acessórios de moda. Em 
parceria com a Long Live the Passion, 

empresa que trabalha fazendo 
pulseiras de material reciclado, o Rio 

Open venderá na La Boutique pulseiras 
feitas com cordas de raquetes que

são descartadas. O que era lixo,
agora virou arte. Saiba mais em

www.longlivethepassion.com

Parceira do Rio Open pela quarta vez, a Fila este 
ano lança uma coleção especial em homena-
gem à Maria Esther Bueno, que foi escolhida 
pela marca não só pela carreira histórica, mas 
também por engrandecer a participação femi-
nina no tênis. As cores das peças, à venda na 
loja ofi cial no Rio Open, recordam o rosa do bal-
let, o dourado das vitórias e o branco do icônico 
vestido usado em Wimbledon.

FILA CRIA COLEÇÃO
EM HOMENAGEM

À MARIA ESTHER BUENO

A Greenpeople marca presença no Rio 
Open com um suco de edição limita-
da, com base de açaí, maçã, morango, 
tâmara, beterraba e pimenta caiena. 
Batizado de Match Point, o suco será 
comercializado em vários pontos de 
venda de São Paulo e do Rio de Ja-
neiro, como o quiosque do Shopping 
Leblon. Parte da renda adquirida com 

a venda do produto será revertida para os proje-
tos sociais apoiados pelo torneio.

MATCH POINT
Greenpeople tem
suco de edição limitada 
para o Rio Open

SANTANDER APOIA RIO OPEN 
PELO SEGUNDO ANO E LEVA 
INOVAÇÃO AO EVENTO
Durante o Rio Open, clientes Santander 
terão descontos na compra do Santan-
der Pass, pulseira de pagamento por 
aproximação com tecnologia NFC (Near 
Field Communication). No caso dos mo-
delos Osklen, a redução de preço chega-
rá a 50%. O Santander Pass Osklen é fabricado 
em silicone, hipoalergênico, à prova d’água e 
embalado em fi bra de cana-de-açúcar, total-
mente biodegradável, unindo tecnologia e de-
sign. Disponível nas cores âmbar, prata e preta. 
A oferta é válida para quem possui um cartão 
do Banco com bandeira Mastercard ativo.

RIO OPEN CASHLESS
Este ano todos os estandes de gastronomia do Rio Open irão usar o 
sistema de Cashless, ou seja, você adquire, sem custo, sua pulseira RFID 
nos caixas do evento ou com os promotores que estarão circulando, 
e pode carregá-la com a quantia que desejar para usar nos pontos 
de alimentos e bebidas.Os clientes Santander que tiverem o Santander 
Pass poderão usufruir do sistema Cashless do Rio Open, sem precisar 
da pulseira do evento. 

Sobrou crédito? Basta guardar o número de sua pulseira e pedir o reem-
bolso após o evento, em site a ser divulgado nos caixas do torneio.

Para esta edição do Rio Open, a PEUGEOT fará a apresentação,
em primeira mão, do Novo SUV PEUGEOT 2008 THP JBL In Concert. 

Em seu estande, na arena do Jockey Club Brasileiro, a marca exibirá
toda a robustez de seus utilitários esportivos – o lançamento

PEUGEOT 2008 THP JBL In Concert e o PEUGEOT 3008 Griff e Pack. 

PEUGEOT 2008 THP JBL IN CONCERT 
ESTARÁ EM EXPOSIÇÃO NO RIO OPEN

O sistema eletrô-
nico de revisão de 
marcações de bo-
las fará sua estreia 
no Rio de Janeiro. 
Pela primeira vez na 
história do esporte, 
a FoxTenn irá imple-
mentar o sistema 
no saibro. Os joga-
dores terão número 
ilimitado de desa-
fi os, porém o árbitro 
de cadeira pode ser 
recusar a aceitar o 
desafi o caso fi que 
nítido que a marca-
ção está correta.

FOXTENN E 
RIO OPEN 

A relação da Claro com o Rio Open já exis-
te desde a primeira edição e consolida uma 
história de sucesso. Assim como o torneio, a 
Claro está maior e mais completa a cada ano, 
com a banda larga líder em ultravelocidade, o 
NOW, com milhares de conteúdos para curtir 
quando e onde quiser, e internet mais rápida 
do Brasil, com seu 4.5G, entre outros serviços. 
Com a parceria cada vez mais forte, a Claro 
tem a certeza de que irão apresentar o novo 
nas edições que estão por vir e que estaremos 
juntos, pois acredita que onde tem esporte, 
tem muita diversão e conexão.

ESPORTE E CONEXÃO

SANTANDER APOIA RIO OPEN 
PELO SEGUNDO ANO E LEVA 

Durante o Rio Open, clientes Santander 
terão descontos na compra do Santan-
der Pass, pulseira de pagamento por 
aproximação com tecnologia NFC (Near 
Field Communication). No caso dos mo-
delos Osklen, a redução de preço chega-
rá a 50%. O Santander Pass Osklen é fabricado 
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Atual detentora de todos os quatro torneios do 
Grand Slam, a marca de relógios suíça com-
pleta sete anos com o Rio Open   

Com uma aproximação cada vez mais forte 
aos esportes, a Rolex iniciou sua parceria com 
o tênis em 1978, quando se tornou Relógio Ofi-
cial do Torneio de Wimbledon. O vínculo com 
o esporte vem, desde então, sendo construído 
sobre uma paixão compartilhada por excelên-
cia, perfeição e precisão. 

Atualmente a marca é parceira do The Cham-
pionships, de Wimbledon, do Australian Open, do 
US Open e, em 2019, a Rolex se tornou também 
Parceira Premium e Relógio Oficial de Roland-
-Garros, em Paris, mantendo um relacionamento 
ainda mais próximo do tênis ao patrocinar todos 
os quatro Grand Slam® da temporada. 

Entre os embaixadores da marca no esporte 

está Dominic Thiem, o melhor tenista da Áus-
tria e um dos novos talentos internacionais do 
tênis. Seu nome está entre os cinco melhores 
do mundo e, em 2017, ele foi também o grande 
campeão do Rio Open - além de finalista em 
Roland-Garros em 2018 e 2019. 

A parceria entre a Rolex e o Rio Open se iniciou 
na primeira edição do evento, reforçando o in-
teresse da marca em impulsionar o esporte glo-
balmente. Atualmente em seu sétimo ano con-
secutivo de parceria, a Rolex continua sendo 
o Relógio Oficial do maior torneio de tênis da 
América do Sul, que é também considerado o 
maior evento esportivo anual do Rio de Janeiro 
e o único torneio ATP 500 de saibro da América 
Latina. Todos os atletas e torneios altamente 
qualificados com os quais a marca está conec-
tada personificam, por meio de suas excepcio-
nais realizações, a excelência da Rolex.

MAIS DE 40 ANOS DE PARCERIA
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A CASA DO ENTRETENIMENTO É AQUI
Um programão para toda família. Esse é o Jockey, 
um clube que vem renovando o seu público com 
atrações e parcerias dentro e fora das pistas de 
corrida. O Rio Open é um exemplo dessa nova 
fase, que, pelo sétimo ano consecutivo, agita as 
quadras de saibro da sede social, trazendo os 
melhores tenistas do mundo para disputar o título 
do maior torneio de tênis da América do Sul.

O Hipódromo da Gávea é a grande arena do 
turfe, do entretenimento e do tênis também. Não 
falta espaço, a área é de 643 mil m2, uma área 
equiparada ao bairro do Leblon. Dentro das vi-
las hípicas do Jockey, estão aproximadamente 
105 cocheiras, 500 moradores, sendo 250 cava-
lariços que cuidam de mais de 1.000 cavalos no 
local. Na parte administrativa, são mais de 500 

colaboradores, fora o volume de milhares de 
pessoas que circulam nas dezenas de estabele-
cimentos parceiros.

O clube conta com aproximadamente 20 mil as-
sociados e promove 4 vezes por semana a cor-
rida de cavalo da raça Puro Sangue Inglês, ge-
rando milhares de empregos diretos e indiretos. 
Aqui, também funcionam uma escola primária e 
uma escola de profi ssionais do turfe, ambas de 
ensino gratuito, um hospital veterinário, um tea-
tro, duas galerias de arte, oito restaurantes, além 
dos novos espaços que serão inaugurados.

Defi nitivamente o Jockey é o palco dos grandes 
eventos da cidade. O Rio Open está em casa. 
E nós estamos de portas para você também: 
aposto que você vai se divertir!

Corridas de cavalo ao vivo e de graça no Hipódromo da Gávea toda semana!
Praça Santos Dumont, 31  >  Gávea  >  Rio de Janeiro  >  Brasil

Segunda-feira e terça-feira, 18h - 23h  >  Sábado e Domingo, 14h - 20h.
@JockeyClubBrasileiro   >  www.jcb.com.br
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EXPEDIENTE

DIA RODADA SESSÃO QUADRA CENTRAL QUADRA 1  QUADRA 2 e 4

15/02 Qualifying Única  16h  16h 16h

SÁBADO  Gratuita

16/02 Qualifying Única 16h 16h 16h

DOMINGO  Gratuita

17/02 1a Rodada 1  16h30  A partir A partir

SEGUNDA    ATP Simples (1 jogo)  das 16h30 das 16h30

  Noite Início 19h 

   ATP Simples (2 jogos) 

18/02 1a Rodada 1  16h30  A partir A partir

TERÇA   ATP Simples (1 jogo)  das 16h30 das 16h30

  Noite Início 19h

   ATP Simples (2 jogos)  

19/02 2a Rodada 1  16h30 A partir A partir

QUARTA    ATP Simples (1 jogo) das 16h30 das 16h30

  Noite Início 19h

   ATP Simples (2 jogos)  

20/02 2a Rodada 1  16h30 A partir A partir

QUINTA   ATP Simples (1 jogo) das 16h30 das 16h30

  Noite Início 19h

   ATP Simples (2 jogos)  

21/02 Quartas de Única 4 jogos  ATP Simples 18h

SEXTA Final Simples  1o Jogo - 15h Semifinais

 e Semifinais  2o Jogo - A seguir de Duplas

 Duplas  3o Jogo - A seguir

   4o Jogo - A seguir

22/02 Semifinal Única 17h - Semifinal (ATP Simples)

SÁBADO Simples e  A seguir - Semifinal (ATP Simples)

 Final Duplas  A seguir - Final (ATP Duplas)  

23/02 Final  Única 17h30 - Final (ATP simples)

DOMINGO
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